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Introdução  

  A Estratégia Saúde da Família (PSF) surgiu no sentido 
de redirecionar a organização do sistema de saúde 
brasileiro na perspectiva dos princípios do SUS e da 
atenção primária em saúde. O trabalho em equipe é um 
importante componente dessa estratégia, porém 
depende da capacidade de diferentes profissionais 
articularem saberes e práticas no sentido de oferecer 
uma atenção à saúde de qualidade à população. Por este 
motivo, tornam-se relevantes estudos que compreendam 
melhor o trabalho em equipe na Estratégia Saúde da 
família. 
 

 Realizar uma revisão de literatura sobre o trabalho em 
equipe na Estratégia Saúde da Família, no período de 
2000 até 2011. 

Objetivo(s) 

 O trabalho em equipe é visto de um modo geral como 
interdisciplinar e ou multiprofissional, visto que as várias 
categorias profissionais se reúnem para alcançar os 
objetivos da ESF. Acredita-se que a interdisciplinaridade é 
uma “ferramenta” que proporciona resultados no trabalho 
em equipe e praticá-la é somar-se, unindo todas as 
categorias, é cada um tomar posse da responsabilidade 
que lhe cabe enquanto trabalhador de saúde é buscar a 
resolutividade do problema de saúde de forma integral.  

Considerações finais 
  Este  estudo trata-se de uma revisão bibliográfica sobre 
o trabalho em equipe na Estratégia da Saúde da Família, a 
partir de informações obtidas a partir da busca on-line nos 
bancos de dados da Literatura Latino Americana do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library 
onLine (SCIELO), no acervo da Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações da USP (Universidade de São Paulo), sites de 
busca e publicações em anais disponíveis on-line. 
 

Metodologia  

Carmem Emanuelly Leitão Araújo **  

Resultados 

Referências 

 Para a realização desse estudo, o levantamento inicial 
resultou em cerca de 80 artigos de periódicos. Em seguida 
fez-se a leitura dos resumos e conforme critérios de 
inclusão dos descritores resultaram 13 artigos, uma vez 
que a maioria dos trabalhos tratava-se do tema saúde 
mental na Atenção Primária. Após leitura das referências 
selecionadas destacou-se a idéia principal de como o 
trabalho em equipe está sendo denominado.  

 A partir dessa análise esse estudo demonstrou que o 
trabalho em equipe tem sido definido, principalmente, 
como interdisciplinar, em que várias categorias se somam 
para realizar a atenção integral à população adscrita. A 
concepção de equipe está vinculada ao processo de 
trabalho e se sujeita às transformações pelas quais este 
vem passando ao longo do tempo. 
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